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O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) –

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

Convidamos as seguintes autoridades para 

compor a Mesa desta solenidade: 

Senhor Governador de Santa Catarina, de 1979 a 

1982, Senador da República, Ministro da Educação, 

Ministro da Casa Civil, Jorge Konder Bornhausen; 

Senhor proponente da presente sessão, Deputado 

Estadual Pepê Collaço; 

Senhor Presidente das Centrais Elétricas de 

Santa Catarina - Celesc, Edson Moritz, neste ato 

representando o senhor Governador do Estado 

Jorginho Mello; 

Senhor Reitor da Universidade Federal de Santa 

Catarina, Irineu Manoel de Souza; 

Senhor Presidente do Conselho de Administração 

da Diamante Energia, Jorge Nemer; 

Senhora Presidente do Siecesc, Astrid Barato; 

Senhor CEO da Diamante Energia, Pedro Litsek. 

Senhoras e senhores, a presente sessão 

especial foi proposta pelo senhor Deputado Pepê 

Collaço e aprovada por unanimidade pelos demais 

parlamentares e tem o objetivo de comemorar os 60 

anos do Complexo Termelétrico Jorge Lacerda. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional pelo Coral da Assembleia Legislativa, sob 

regência do maestro Reginaldo da Silva. 

[Transcrição: Northon] 

(Procede-se à interpretação do Hino.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) – A 

seguir, teremos a apresentação de um vídeo 

institucional. [Transcrição: Taquígrafa Rubia] 

(Procede-se à apresentação do vídeo.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) – A 

Presidência registra a presença do senhor ex-

ministro de minas e energia, doutor Bento 



Albuquerque; senhor prefeito de Sangão, Castilho 

Vieira; senhor prefeito de Capivari de Baixo, 

Claudir Bittencourt; senhor vice-presidente do 

Conselho de Administração da Diamante Energia, 

Pedro Kassab; senhor presidente do Grupo ND, 

doutor Marcelo Petrelli; senhora engenheira de 

minas da agência nacional de mineração, Camila 

Lamonoto Centeno; senhora vice-reitora da Unisul, 

Larissa Albuquerque Dutra; senhora pró-reitora das 

Ações Afirmativas e Equidades da Universidade 

Federal, Bianca Costa Silva; senhor diretor-

presidente da Amazônia Azul, Tecnologias de Defesa 

S.A., Newton de Almeida Costa Neto; senhor 

presidente da Associação Brasileira de Carbono 

Sustentável, doutor Fernando Luiz Zancan; senhor 

diretor-presidente da SCGAS, Otmar Müller; senhor 

presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas, CDL 

de Tubarão, Karen Brodbeck; senhor gerente-geral 

da Ferrovia Tereza Cristina, senhor Jeferson 

Montibeller, neste ato representando o senhor 

presidente Benony Schmitz.  

Convido para fazer uso da palavra o senhor 

Deputado Pepê Colaço, proponente da presente 

sessão especial. 

O SR. DEPUTADO PEPÊ COLLAÇO – Cumprimento 

inicialmente o Presidente da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina, Deputado Julio 

Garcia; também o Ministro, Governador do Estado, 

Senador de Santa Catarina, Doutor Jorge 

Bornhausen, que nos abrilhanta com sua presença 

nesta sessão. Cumprimentar o amigo Edson Moritz, 

Presidente da Celesc. Jorge, que aqui representa a 

homenageada, Diamante, a Termelétrica Jorge 

Lacerda; toda a Mesa em nome de todos os 

presentes, cumprimentar o prefeito de Capivari de 

Baixo, Claudir, que representa a cidade que acolhe 

o Complexo Termelétrico e, com muita satisfação, 

todos que estão presentes na noite de hoje, 

prestigiando este evento solene que celebra os 60 

anos da Termelétrica Jorge Lacerda no município de 

Capivari de Baixo. Quando fundada e construída no 

nosso município de Tubarão, passou a representar 

muito para a economia do Sul catarinense, que traz 

luz à importância da cadeia produtiva do carvão, 



por isso, fizemos questão de realizar uma sessão 

solene aqui na Assembleia, justamente para mostrar 

ao povo catarinense o quão importante é a cadeia 

produtiva do carvão e o quanto a termoelétrica é 

essencial para nossa Santa Catarina e para a 

economia catarinense. 

Hoje, esta Casa Legislativa presta uma 

homenagem que vai além de uma estrutura ou de um 

setor, homenageamos uma história que se confunde 

com o próprio desenvolvimento energético de Santa 

Catarina e do Brasil. O Complexo Termelétrico 

Jorge Lacerda, localizado no sul do nosso Estado, 

nasceu com uma missão estratégica: garantir 

energia para sustentar o crescimento industrial e 

econômico catarinense. Ao longo das décadas, 

consolidou-se como o maior complexo termelétrico a 

carvão mineral da América Latina, tornando-se peça 

fundamental na construção da nossa matriz 

energética.  

Sua trajetória está diretamente ligada à 

vocação da região carbonífera, transformando 

recursos locais em desenvolvimento, empregos e 

oportunidades. Hoje, são milhares de famílias 

impactadas, direta e indiretamente, por essa 

cadeia produtiva, fortalecendo a economia de 

dezenas de municípios e movimentando bilhões de 

reais para o nosso Estado. É importante destacar 

que, quando falamos de energia, falamos de 

equilíbrio. O Brasil possui uma das matrizes 

energéticas mais diversificadas do mundo, com 

forte presença de fontes renováveis, como a 

hidráulica, a eólica e a solar. E é justamente 

nesse cenário que a energia termelétrica exerce um 

papel essencial. Ela é garantia de segurança 

energética: a energia que sustenta o sistema em 

momentos de escassez hídrica, que assegura 

estabilidade quando outras fontes não conseguem 

atender à demanda e que mantém o país em 

funcionamento, da indústria ao pequeno comércio, 

do hospital à casa do cidadão. [Transcrição: 

Yasmim] 

O Complexo Jorge Lacerda representa exatamente 

isso, representa a confiabilidade, pois mais do 

que gerar energia, ele garante previsibilidade ao 



sistema elétrico, sustenta a competitividade da 

indústria e contribui para que Santa Catarina 

continue crescendo com responsabilidade. E essa 

história não se constrói apenas com tecnologia, 

mas também com pessoas.  

Neste momento, fazemos um reconhecimento 

especial aos trabalhadores e trabalhadoras que com 

dedicação e profissionalismo, mantêm essa 

engrenagem funcionando todos os dias. São eles os 

verdadeiros responsáveis por transformar energia 

em desenvolvimento, ao mesmo tempo, é fundamental 

destacar os avanços em sustentabilidade, inovação 

e eficiência que vêm sendo incorporados ao setor, 

demonstrando que é possível evoluir, investir em 

novas tecnologias e buscar soluções para que cada 

vez mais nós possamos ser responsáveis com o meio 

ambiente.  

Senhoras e senhores, homenagear o Complexo 

Termelétrico Jorge Lacerda é reconhecer a 

importância de uma energia que sustenta o presente 

e prepara o futuro. É reconhecer que 

desenvolvimento econômico e segurança energética 

caminham juntos, é reafirmar o nosso compromisso 

com um Estado que cresce, investe e acredita na 

força do trabalho.  

Antes de encerrar, Presidente Julio, eu queria 

também registrar um depoimento sobre a importância 

da Usina Termelétrica Jorge Lacerda, no que diz 

respeito à sustentabilidade, à estabilidade, ao 

desenvolvimento e ao crescimento das cidades de 

Tubarão, Capivari de Baixo e dos municípios do 

entorno. 

Depois da enchente de 1974, a cidade de 

Tubarão foi devastada e perdeu muito da sua 

população. Além das pessoas que perderam vidas, 

muitos perderam suas casas, perderam o patrimônio 

e muitos foram embora. Muitos acreditavam Tubarão, 

então ainda Capivari de Baixo era considerado um 

bairro do município, não conseguiria sobreviver. 

Algumas das condições com as características de 

desenvolvimento que Tubarão tinha, fizeram com que 

a cidade resistisse, tivesse resiliência e fosse 

reconstruída. Nesse contexto, a Termelétrica Jorge 

Lacerda teve um papel fundamental para que Tubarão 



pudesse seguir em frente. Então, vai um 

reconhecimento também de todos os tubaronenses, 

capivarienses e do nosso Sul do Estado a essa 

estrutura que transforma realidades, gera 

oportunidades, empregos e transforma a nossa 

economia do Sul catarinense.  

Viva a Termelétrica Jorge Lacerda! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) – A 

Presidência registra a presença da senhora 

Cristina Lacerda, filha do saudoso Governador 

Jorge Lacerda; senhor diretor da ENGIE Brasil 

Energia, Eduardo Sattamini; senhor secretário de 

estado do meio ambiente e da economia verde, 

Guilherme Dallacosta.  

A seguir, convido o mestre de cerimônias para 

conduzir a entrega das homenagens.[Transcrição: 

Taquígrafa Ana Maria] 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Henrique Búrigo)- 

Senhoras e senhores, boa noite! Neste momento, o 

Poder Legislativo catarinense celebra os 60 anos 

de fundação do Complexo Termelétrico Jorge 

Lacerda. Homenageando uma das mais relevantes 

estruturas de geração de energias do Brasil, 

responsável por contribuir significativamente para 

o desenvolvimento econômico social e energético do 

estado de Santa Catarina.  

Ao longo dessas seis décadas de história, 

consolidou-se como a maior usina termoelétrica a 

carvão mineral da América Latina, sendo 

fundamental para o aproveitamento do carvão 

catarinense e para a segurança energética do 

Sistema Interligado Nacional. Especialmente em 

períodos de alta demanda ou escassez hídrica. 

O Complexo Termelétrico Jorge Lacerda destaca-

se por seu papel estratégico na matriz energética 

e por sua relevância na geração de empregos e no 

fortalecimento da economia regional, sendo um 

importante símbolo de desenvolvimento industrial 

do sul catarinense. 

Para fazer a entrega da homenagem da noite de 

hoje, convidamos o Presidente desta Casa, Deputado 

Estadual Julio Garcia e o proponente desta sessão, 

Deputado Estadual Pepê Collaço. 



Em comemoração aos 60 anos de história, o 

Poder Legislativo catarinense presta homenagem ao 

Complexo Termelétrico Jorge Lacerda.  

Para receber esta honraria do Poder 

Legislativo catarinense, convidamos o CEO da 

Diamante Energia, senhor Pedro Litsek. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Feito os registros, os senhores estão 

convidados a retornarem aos seus assentos para 

darmos prosseguimento a este ato solene.  

Lembramos ainda que todos os registros desta 

sessão solene estarão disponíveis ainda hoje no 

site da Assembleia Legislativa. O link para acesso 

vocês encontram nas nossas redes sociais 

@assembleiasc. Sigam-nos no TikTok, Instagram e 

YouTube e acompanhem por lá também os bastidores e 

as notícias do Parlamento catarinense. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) – 

Neste momento, convido para fazer uso da palavra o 

Presidente da Associação Brasileira de Carbono 

Sustentável, Dr. Fernando Luiz Zancan. 

O SR. FERNANDO LUIZ ZANCAN - Boa noite a 

todos! Primeiramente, queria cumprimentar o 

Presidente, Deputado Julio Garcia e cumprimentar o 

Deputado Pepê Collaço. Em nome deles, cumprimentar 

toda a Mesa. Eu queria dar um cumprimento especial 

ao nosso grande senador Jorge Bornhausen.  

É importante colocar que estou no carvão há 

meio século. Parece bastante tempo, mas parece que 

foi ontem. E eu comecei minha vida trabalhando em 

Santa Catarina como engenheiro de processo, 

trabalhando para produzir carvão para o Complexo 

Jorge Lacerda. Na época, eu separava o carvão 

metalúrgico do vapor, e a usina queimava o carvão 

vapor. [Transcrição: Milyane] 

Em 1990, tivemos um grande terremoto no Sul, 

que foi o fim do carvão metalúrgico e a indústria 

do carvão caiu pela metade. Nesse momento, ficou 

claro e permanece até hoje, a importância do 

Complexo Termelétrico Jorge Lacerda para a 

manutenção de 21 mil empregos, de 15 municípios da 

região Sul e para a segurança energética 

brasileira. Estava conversando com o Cristiano, 



diretor do ONS agora a pouco, os exemplos de 2000, 

2001, 2014 e 2021 demonstram claramente a 

importância da geração térmica para a segurança 

energética brasileira. 

Então, Jorge Lacerda é o coração, é a máquina 

que move toda uma cadeia produtiva, que abrange os 

municípios produtores de carvão, a geração de 

eletricidade e a produção de cimento em Imbituba. 

Toda essa cadeia possui uma veia que nos liga, que 

é a Ferrovia Tereza Cristina. 

Essa homenagem é extremamente importante 

porque mostra a relevância desse complexo, que foi 

muito bem gerido pela ENGIE e pela Tractebel ao 

longo de décadas. Passamos por momentos difíceis, 

como o fim do controle estatal via Eletrosul. 

Estou vendo o Tarcísio, que operava o TLB lá na 

usina desde 1980. Esse controle operava bem 

também, mas depois veio a privatização. Tivemos um 

problema entre 1998 e 2000, quando acabou a conta 

CCC. Naquele momento, foi preciso recriar 

mecanismos, e aí entra a importância, que eu quero 

destacar ao finalizar, da classe política de Santa 

Catarina na manutenção desse Complexo. Porque, 

quando houve a privatização, a ideia era que 

permanecesse apenas uma máquina. Sant’Anna, me 

corrija se eu estiver errado. Graças à Lei n.º 

10.438, de 2002, conseguiu-se demonstrar que o 

consumidor brasileiro teve uma economia de R$ 13 

bilhões por manter o Complexo Lacerda em operação. 

Naquele momento, em 2002, houve apoio decisivo da 

classe política, e existe uma personagem muito 

importante que preciso citar, Dr. Jorge, além de 

vários outros: o Paulinho Bornhausen, pessoa 

fundamental para que conseguíssemos trabalhar a 

Lei n.º 10.438. 

Depois, lembro no dia 4 de dezembro de 2021, 

estivemos na sua frente e dissemos: “Se a gente 

não resolver isso, vamos fechar a primeira máquina 

de Jorge Lacerda em 2021”. E o senhor respondeu: 

“Deixa que nós vamos resolver”. Graças ao apoio 

político de toda a classe catarinense e do 

governo, capitaneado pelo ministro Bento, 

conseguimos avançar até a Lei n.º 14.299, que hoje 



garante mais 15 anos de contrato para a usina 

Jorge Lacerda. 

E, olhando para o futuro, estamos trabalhando 

hoje para construir uma nova geração térmica, não 

apenas gerando elétrons, mas também fertilizantes 

e aproveitando as cinzas. Estamos reinventando a 

indústria do carvão no Brasil, em especial em 

Jorge Lacerda, com o apoio da Diamante. 

Então, agradeço ao Jorge, em nome da Diamante, 

por esse apoio, pelo investimento e por fazer com 

que possamos nos reinventar. Nós não vamos parar 

em 40, vamos avançar, e avançar com tecnologia e 

carbono neutro. Esse é o nosso objetivo. 

Então, muito obrigado pela oportunidade de 

falar com vocês. Agradeço muito e parabenizo o 

Deputado Pepê Collaço por esta homenagem tão 

merecida ao Complexo Jorge Lacerda. Obrigado! 

[Transcrição: Jênifer] 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) – 

Convido para fazer uso da palavra o senhor da 

Diamante Energia, Dr. Pedro Litsek. 

O SR. PEDRO LITSEK - Senhor Presidente da 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina, Deputado 

Julio Garcia, senhor Deputado Estadual Pepê 

Collaço, senhoras e senhores deputados, demais 

autoridades presentes, amigos, ministro Bento, 

Cristiano, Almirante Newton, tanta gente amiga. É 

com grande honra e profundo senso de 

responsabilidade que ocupo hoje esta tribuna na 

Casa do Povo catarinense para celebrar os 60 anos 

do Complexo Termelétrico Jorge Lacerda, um 

patrimônio histórico, econômico e social do Estado 

de Santa Catarina e do Brasil.  

 Gostaria, inicialmente, de agradecer o convite 

do Presidente desta Casa, Deputado Julio Garcia, e 

do Deputado Pepê Collaço, que compreenderam a 

relevância estratégica desse Complexo para o 

desenvolvimento regional, para a segurança 

energética nacional e para milhares de famílias 

catarinenses.  

Sessenta anos não representam apenas o tempo 

decorrido desde a inauguração da primeira usina, 

representa uma trajetória construída com trabalho, 

dedicação e compromisso público. Uma história 



escrita por milhares de trabalhadores, operadores, 

engenheiros, técnicos, eletricistas, mecânicos, 

motoristas que ao longo de décadas colocaram sua 

energia a serviço do desenvolvimento do país.  

O Complexo Termelétrico Jorge Lacerda nasceu 

num período em que o Brasil apostava na 

industrialização e na soberania energética. Aqui 

em Santa Catarina encontrou o recurso mineral, 

pessoas comprometidas, comunidades resilientes e 

uma cadeia produtiva que se tornou essencial para 

a economia regional. Dentre essas pessoas, eu não 

poderia deixar de mencionar o nosso ex-deputado 

federal e ex-governador Jorge Lacerda, cujo nome 

ostentamos com orgulho e aqui eu faço um parêntese 

para agradecer o Senador Esperidião Amin, que nos 

trouxe a obra: Democracia e Nação: Discursos 

Políticos e Literários, da qual lemos trechos 

importantes da vida do ex-deputado. 

 Nos seus discursos, Jorge Lacerda exaltava a 

riqueza mineral do carvão catarinense, mas sempre 

com foco na capacidade e, sobretudo, na 

necessidade dessa riqueza ser convertida em bem-

estar social, valorização das pessoas que compõem 

a cadeia carbonífera, avanço tecnológico, respeito 

ao meio ambiente e desenvolvimento econômico da 

região sul do nosso Estado. Tais valores 

permanecem vivos na visão da Diamante Energia, o 

que nos torna cada vez mais confiantes de que 

estamos no caminho certo.  

 Hoje, o complexo é uma ponta de uma cadeia que 

movimenta R$ 6 bilhões por ano, gera 

aproximadamente 21 mil empregos diretos e 

indiretos e impacta a vida de mais de 100 mil 

pessoas em 15 municípios catarinenses diretamente 

ligados à cadeia do carvão. Esses números 

demonstram que estamos falando de muito mais do 

que energia, estamos falando de desenvolvimento 

regional, inclusão social e estabilidade 

econômica.  

 Quando assumimos a gestão do complexo Jorge 

Lacerda em 2021, assumimos também um compromisso 

claro, respeitar o legado construído ao longo de 

seis décadas e preparar o complexo para o futuro. 

Sabíamos da responsabilidade envolvida e da 



importância estratégica dessa estrutura para Santa 

Catarina e para o sistema elétrico nacional. Por 

isso, ao mesmo tempo em que reverenciamos o 

passado, reafirmamos publicamente nosso 

compromisso com a transição energética 

responsável, com a sustentabilidade e com a 

segurança e evolução energética, sempre 

considerando a realidade social, econômica e 

produtiva da nossa região. [Transcrição: 

Guilherme] 

Para nós, a energia não é apenas um ativo 

econômico, energia é vida, é desenvolvimento, é 

comunidade, é dignidade. Nenhuma transição justa, 

será justa, se não respeitar as pessoas que 

construíram essa história.  

Registro nesta Casa Legislativa, símbolo da 

democracia catarinense, o nosso profundo 

agradecimento às autoridades, às lideranças 

políticas e institucionais e a todos que ao longo 

de décadas, contribuíram para a continuidade, 

relevância e solidez do Complexo Termelétrico 

Jorge Lacerda.  Sendo assim, de maneira especial, 

registro nossa homenagem aos colaboradores, aos 

aposentados e suas famílias. Essa história 

pertence a todos nós. Que esse legado siga 

inspirando decisões responsáveis e comprometidas 

com o futuro de Santa Catarina. Muito obrigado! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) - A 

Presidência agradece a presença das autoridades e 

de todos que nos honraram com seu comparecimento 

nesta sessão.  

Convoco sessão ordinária para o dia de amanhã, 

em horário regimental. Após ouvirmos a 

interpretação do Hino de Santa Catarina, estará 

encerrada a presente sessão. 

(Procede-se à interpretação do Hino.) 

Está encerrada a sessão. [Transcrição: Yasmim] 

(Ata sem revisão dos oradores.)  

 


